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Resumo 
 
Introdução 
A transição de cuidados refere-se ao processo de transferência de responsabilidade e partilha de informações 
clínicas relevantes e precisas sobre o estado de saúde de um doente, de um profissional de saúde para outro.1 
Foram identificados fatores como a ausência da padronização dos procedimentos, a pressão temporal, a 
complexidade da situação clínica dos doentes, a escassez de recursos humanos e a formação insuficiente dos 
profissionais2 que comprometem a segurança e eficácia da transição de cuidados. Estes fatores aumentam a 
probabilidade de erros nos diagnósticos e terapêutica, com potenciais consequências graves para os doentes, 
como lesões permanentes, assim como implicações económicas para as instituições de saúde.3 Estes eventos 
adversos têm maior incidência entre o serviço de urgência e o serviço de medicina intensiva. 
 
Objetivo 
Sintetizar a evidência científica existente sobre as intervenções de enfermagem que garantam a transição de 
cuidados eficaz da pessoa em situação crítica. 
 
Métodos 
Será uma revisão sistemática de métodos mistos e seguirá as orientações do JBI e PRISMA-P, com pesquisa 
nas bases de dados CINAHL, MEDLINE (PubMed), Scopus, Web of Science, Cochrane e JBI. Serão incluídos 
estudos quantitativos, qualitativos e de métodos mistos. Serão considerados estudos que explorem intervenções 
de enfermagem na transição de cuidados da pessoa em situação crítica entre os serviços de urgência e medicina 
intensiva., com enfoque na eficácia e segurança dessa transição. 
 
Resultados 
Espera-se que esta revisão sistemática forneça uma visão abrangente das evidências disponíveis relativamente 
à comunicação e transmissão entre enfermeiros, permita identificar métodos, técnicas e protocolos usados para 
resolver este problema, bem como os instrumentos usados para monitorizar os eventos adversos associados ao 
processo de transição de cuidados. Os resultados desta revisão podem identificar práticas que contribuam para 
a melhoria da continuidade de cuidados e segurança do doente. 
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